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VERBOS E TEMPOS VERRAIS NOS ROMANCES CAROLINGEOS DA 
TRADIÇÂO ORAL MODERNA PORTUGUESA, EDITADOS ENTRE 1828 

E 1960 

Natália Albino Pires 

Escola Superior de Educaçâo de Coimbra 

1 - NOTA INTRODUTÓRIA 

Comum, e inquestionável, entre os estudiosos que trabalham no ámbito do romanceiro, é 
a assun9ào de que os romances possuem urna linguagem específica que os distingue, nao só de 
outros géneros literários, como também de outros géneros literários que circulam na voz do povo 
e que sao transmitidos oralmente de gera^ao em gerapào. 

Nao obstante, apesar de o estudo do romanceiro tradicional com o intuito de revelar os 
trapos origináis da sua linguagem ou de mostrar a sua especificidade face à de outros géneros 
literários nao ser uma realidade nova, a grande maioria dos estudos data dos anos sessenta e 
setenta e debrupa-se maioritariamente sobre o romanceiro velho. 

Actualmente, passado o afa destas duas proficuas décadas e ainda que, por exemplo, 
Diego Catalán insista em variadíssimos artigos na necessidade de se continuar a estudar a lingua 
do romanceiro, os estudos sobre a especificidade da sua linguagem, quer se trate do romanceiro 
velho ou do da tradifào oral moderna, sao bastante parcos.' 

O trabalho aqui apresentado (que tem por base um estudo mais alargado do léxico do 
romanceiro da tradipao oral moderna portuguesa que continuamos a desenvolver) pretende 
através de dados estatísticos, por um lado, confirmar ou infirmar as teorías de alguns autores 
acerca dos tempos verbais que predominam no género romancístico e, por outro lado, ser mais 
um contributo para o estudo da especificidade da linguagem do romanceiro. 

O número total de versòes dos Romances Carolíngeos editadas entre 1828 e 1960 e 
catalogadas por Ferré (2000: 192-409) é de 174 textos, no entanto, visto que do romance 
"Celinos" (BRTOM XIX^/IGR^ 0311) é catalogada apenas uma versao, este nao foi tido em 
conta para os dados que seguidamente apresentaremos por nao ser possível um estudo 
comparativo para este romance. Deste modo, o corpus de base do presente estudo é constituido 
por 173 textos, distribuidos de forma nao equitativa por nove romances: "Bernardo e 
Valdevinos" (BRTOM XII/IGR0103); "Conde Preso" (BRTOM XIII/IGR 0118); "Aliarda" 
(BRTOM XIV/IGR 0149); "Morte de D. Beltrao" (BRTOM XV/IGR 0150); "D. Gaifeiros" 
(BRTOM XVI/IGR 0151); "Conde Claros em Hábito de Frade" (BRTOM XVII/IGR 0159); 
"Conde Diríos" (BRTOM XVIII/IGR 0559); "Floresvento" (BRTOM XX/IGR 0343) e "Conde 
Claros Preso" (BRTOM XXI/IGR 0366). 

' Salientam-se os estudos de José Luis Foraeiro (2000 e 2004) sobre o romanceiro galego, o de M" Teresa Lorenzo 
Cáceres (1995) sobre o romanceiro das Canárias, a tese de Filomena Compagno (2004) orientada por Patrizia Botta 
que elaborou um glossàrio dos textos do Cancionero General de Hemado del Castillo, incluindo os romances e que 
se encontra disponivel online http://cisadu2.1et.uniromaLit'glosarios/cancionero/index.html e a tese de Gabriella 
Medici, também orientada por Patrizia Botta, sobre os romances do Cancionero Generai, da qual temos apenas 
noticia através dos textos de Patrizia Botta uma vez que ainda nào nos foi possível aceder ao seu conteùdo por 
dificuldades no empréstimo interbibliotecário. 
^ Referencia de cada romance em Ferré e Carinhas 2000. 
^ Referencia de cada romance em Catalán 1982/1983. 
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No que se refere à terminologia linguistica, muito embora nào seja este o momento para a 
defesa do posicionamento teòrico em que nos enquadramos, na apresentafào dos dados, temos 
em considera9ào dois tipos de formas: as formas lematizadas a que chamamos, no seguimento de 
Haensch et al. (1982), de Saramin (2003) e Compagno (2004), lemas'' e as diversas formas de 
cada lema a que chamamos fomias flexionadas. 

Em relagao à nomenclatura utilizada para referir os tempos verbais da lingua portuguesa, 
com uma ligeira alterapào no que toca ao Participio Passado, optamos pela que vem definida em 
Mateus et al. (1989: 372-373). No que se refere ao Participio Passado, ainda que estejamos 
conscientes de que se trata de uma única forma verbal, subdividimos a apresenta9ào dos dados 
em formas participiais com funpao verbal plena (PCP) e formas participiais com valor adjectival 
(PCP-A)^. A op9ào por esta metodologia prende-se com a necessidade de dar conta da 
especificidade da linguagem do género romancistico, visto, tal como lembra Amado (1966: 19), 
"raramente a acfào [ser] substituida por adjectivafào" no romanceiro. 

Por questSes de processamento informático, para os dados aqui apresentados nào foram 
tidas em conta as variantes dos textos. 

Quanto aos quadros analíticos que seguidamente apresentamos, uma vez que os textos do 
corpus sao maioritariamente procedentes do distrito de Braganfa*', nào podemos dar conta de 
dados estatísticos de distribuipào geográfica, pelo que nos cingiremos apenas ao estudo da 
varia9ào da flexào verbal em cada um dos romances e de fonna comparativa entre eles. Todavia, 
face à quantidade de dados e ao número de páginas de que dispomos, nào nos será possível 
apresentar, aqui, conclusòes tào aprofundadas como desejaríamos. 

Antes de proceder á apresenta9ào dos dados estatísticos, enquadraremos, teoricamente e 
de forma abreviada, o nosso estudo. 

2 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Vários tém sido os autores que se tém debru9ado sobre a linguagem específica do 
romanceiro, principalmente sobre a questào da varia9ào verbal, procurando uma explica9ao, o 
mais ampia possível, para a alternancia de tempos verbais, uma vez que, de todas as classes de 
palavras, o verbo é seguramente a mais importante para o género romancistico já que "ocupa um 
papel primordial no cómputo do vocabulário do romanceiro devido à quantidade de ac9ao dos 
textos" (Amado 1966: 18). 

No que se refere á categoría gramatical verbo, Sandmann (1974) considera que a "mezcla 
de tiempos" é uma das características fundamentáis do romanceiro que o relaciona 
indubitavelmente com a épica da qual deriva e centra a sua teoriza9ào na prosódica, 
considerando-a o motor da alternancia dos tempos verbais no género. Na sequéncia de Lapesa 
(1982), para Mirrer (1987) as altemáncias de tempo verificadas nos textos devem-se unicamente 
a estratégias comunicativas a que os cantores/jograis recorriam (e recorrem) para captar a 
aten9ào do público. Coincidindo com a opiniào da autora, Martínez-Gil (1989) afirma, no 
entanto, que a ocorréncia de detenninados tempos verbais em fim de verso nào se deve a um 
mero "acídente", mas antes ao facto de alguns morfemas temporais verbais responderem ás 
necessidades métricas pois "prácticamente todas las combinaciones posibles de vocales en 

" Segundo Haensch et al. (1982: 463), "desde el punto de vista formal, el lema es el representante de una serie de 
formas que se pueden obtener a partir de él". 

' Efectivamente, na lingua portuguesa, a forma nominal Participio Passado pode desempenhar ambas fungoes: 
verbal e adjectival, nào sendo fácil, em muitos casos, a identificafào do seu papel (Cf. Abaitúa 1991 que se aplica 
também ao portugués). 

^ Lembre-se que, por um lado, a tradÌ9ào transmontana é a mais estudada do país e que, por outro lado, alguns dos 
textos da tradifào oral portuguesa apenas existem em Trás-os-Montes (caso do romance aqui estudado Morte de D. 
Beltrào), factos que explicam que a maior parte dos textos pertenpa ao distrito de Braganfa. 
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secuencias métricas iámbicas o trocaicas están representadas en el conjunto de las 
combinaciones fónicas del paradigma verbal del español" (Martínez-Gil 1989: 901-902) e, 
acrescentamos nós, também no do portugués. 

Szertics (1980) apresenta uma síntese dos estudos mais significativos sobre a relapào 
tempo verbal/rima no romanceiro e uma análise estatística de ocorréncias de tempos verbais em 
fim de verso, tendo como corpus a Primavera y Flor de Romances de Wol f O autor concluí que 
em contexto fmal de verso existe uma relapao clara entre tempo verbal e assonáncia. Nào 
obstante, termina afirmando que "é necessàrio ter em conta outros factores como o carácter do 
romance, na busca de variedade, ou métrica, ou significado e a qualidade da ac fào verbal e, antes 
de mais, motivos estilísticos para explicar um fenómeno tao complexo como o uso de 
alternancias dos tempos verbais no romanceiro velho". 

Em resumo, para os autores que se debrupam sobre a especificidade da linguagem do 
romanceiro é unánime a assunpào de que esta é determinada por questoes métricas e rítmicas que 
a (pré)estabelecem, mas também por questoes estilísticas relacionadas com a comunicapao, 
nomeadamente a necessidade de prender a atenpao das audiencias, salientando os pontos-chave 
da história narrada através de alterapoes da ordem linear dos ítens lexicais ou através da 
alternáncia de tempos verbais. 

3 - DADOS ESTATÍSTICOS 

Os dados estatísticos que seguidamente se apresentam sao o resultado parcial de uma 
investigapao maior que continua em curso sobre o léxico do romanceiro da tradipao oral 
moderna portuguesa. 

Os textos do corpus foram etiquetados através do Ulisses, um tagger, corpus processor e 
ferramenta de análise estatística, específicamente desenvolvido para o processamento do corpus 
romancístico. 

O Quadro I dá conta da distribuipao de textos e de palavras por romance e, ainda, da 
mèdia de palavras por texto em cada um dos romances em estudo. 

Quadro I 
DistribuÌ9ào do total de textos e de palavras por romance 

Romance Total de Textos Total de Palavras Media Palavras / Texto 
Bernardo e Valdevinos 6 1.098 183 
Conde Preso 12 2.491 208 
Aliarda 3 443 148 
Morte de D. Beltrao 23 4.091 178 
D. Gaifeiros 9 3.249 361 
Conde Claros em Hábito de Frade 84 29.393 350 
Conde Dirlos 11 3.522 320 
Flores vento 11 995 90 
Conde Claros Preso 14 4.044 289 

TOTAL 173 49.326 285 

Como se pode constatar a partir dos dados apresentados no Quadro I, a distribuipào dos 
173 textos que servem de base ao presente estudo nào é equitativa nem quanto ao número de 
versòes por romance nem quanto ao número total de palavras de cada romance, verificando-se 
também diferenpas significativas na mèdia de palavras por texto em cada romance. 

Por um lado, há romances catalogados com poucas versòes - o caso do romance 
"Aliarda" para o qual dispomos de apenas 3 versòes - e romances que, apesar de possuirem um 
número significativo de versòes, sao bastante pequeños - como por exemplo, o romance 
"Floresvento" cujas versòes possuem em mèdia 10 versos e 90 palavras por texto - ou, ainda, 
romances que circulam na oralidade em versòes longas e curtas - como è o caso do romance 
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"Morte de D. Beltrào" - frente a romances coin uma extensào considerável no que se refere ao 
número de versos e à mèdia de palavras por texto - como acontece com os romances "D. 
Gaifeiros", "Conde Claros em Hábito de Frade" e "Conde Dirlos". 

O Quadro II dá conta da distr ibuifào do total de lemas e de formas flexionadas distintos 
em cada romance. 

Quadro II 
Número total de lemas e de formas flexionadas distintos por romance 

Romance Lemas Formas Flexionadas 
Bernardo e Valdevinos 72 120 
Conde Preso 122 237 
Aliarda 39 67 
Morte de D. Beltráo 109 233 
D. Gaifeiros 174 359 
Conde Claros em Hábito de Frade 447 1.328 
Conde Dirlos 139 299 
Floresvento 76 135 
Conde Ciaros Preso 223 474 

TOTAL 1.401 3.252 

Comparado o número de lemas com o de formas flexionadas distintas presentes em cada 
romance, apercebemo-nos imediatamente que, em tra90s gerais e á excep9ào do romance "Conde 
Claros em Hábito de Frade", a flexào verbal do corpus nào é muito rica. A partir dos dados 
fomecidos pelo quadro acima, verif icamos, ainda, que os romances "Bernardo e Valdevinos" e 
"Aliarda" se caracterizam por uma pobreza de flexào. 

Em rela9ao ao romance "Conde Claros em Hábito de Frade", mesmo que o nào 
conhecéssemos, bastar-nos-iam os dados do Quadro II para podermos afirmar que neste 
subcorpus se encontram praticamente todos os tempos e pessoas verbais da lingua portuguesa. 
Com efeito, se analisarmos os dados do Quadro III referentes a este romance, verif icamos que, 
efectivamente, nele ocorrem todos os tempos verbais da lingua portuguesa, pelo que, tendo em 
conta os dados disponiveis, este é sem dúvida o romance em que se verif ica a maior riqueza no 
que toca à flexào verbal. 

Uma vez que, tal como acima referimos, a distribuÌ9ào de textos e do total de palavras 
por romance nào é equitativa, as percentagens do Gráfico abaixo apresentado e as do Quadro III 
foram calculadas tendo em conta o número de formas flexionadas presente em cada romance por 
forma a permitir a compara9ào dos dados entre romances. 

Propo rgáo de t e m p o s v e r b a i s no corpus 
• PRE IND 
S PRE CONJ 
• PER IND 
OIMP IND 
OIMP CONJ 
• MPER 
E FUT IND 
• Fm- CONJ 
El GOND 
• INF FLEX 
• IMPER 
• GER 
• INF N FLEX 
• PCP 
EPCP-A 

0,6 3,1 

Valores percentuais 
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o Gráfico mostra-nos que, para o corpus constituido pelos romances carolíngeos, os 
tempos verbais mais utilizados sao o Infinitivo nào Flexionado (31,8%), o Presente do Indicativo 
(27%), o Perfeito do Indicativo (11,2%) e o Presente do Conjunüvo (8,5) e que os restantes 
tempos verbais possuem pouca expressào no corpus. No entanto, dos tempos verbais menos 
utilizados, é de salientar o facto de existirem tempos verbais cuja percentagem de uso se 
encontra abaixo de 1%, nomeadamente o Imperfeito do Conjuntivo (0,9%) e o Condicional 
(0,5%). Aínda que o Participio Passado com funpào verbal plena possua uma percentagem de 
ocorréncía abaixo de 1%, isto é, de 0,6%, este valor deve somar-se ao do Participio Passado com 
funpao Adjectival que possui 3,1% porque, apesar de a forma nominal verbal poder desempenhar 
ambas fun^oes (verbal e adjectival), trata-se, como acima referimos, de uma única forma verbal. 

No Quadro III, podemos analisar a distribuifào de tempos verbais por romance. 

Quadro III 
Percentagem de tempos verbais e de formas verbais nomináis por romance 

Romance ¡ i U 

s 

n 
z 
GL 
E 

i 
8 
t s 

i p-

u-

i 
O 
ü 
5 u. 

O 
z 
0 
O 

2 
u. 
u. 
Z 1 2 

o 

-1 
LL 
Z 
Li. 
Z 

< 

Bernado e Valdevinos 21,3 5,6 17,8 23,0 0,0 2,8 2,4 0,0 5,2 1,4 3,1 3,5 8,4 0,0 5,6 
Conde Preso 24,0 8,5 10,9 5,9 0,8 2,2 1,7 0,1 0,1 0,6 3,2 0,3 14,0 6,4 21,2 
Aliarda 23,0 2,7 19,5 9,7 1,8 3,5 1.8 1,8 3,5 0,9 0.9 0,9 30,1 0,0 0,0 
Morte de D. Beltrao 18,7 3,7 22,2 8,3 0,1 1,0 0,3 0,0 0,3 3,5 4,8 3,0 29,3 0,2 4,5 
D. Gaifeiros 28,4 5,6 10,9 6,5 0,7 1,1 1,3 0,5 0,0 1,3 3,1 1,1 37,0 0,5 2,0 
C. Claros em Hábito de Frade 27,7 10,0 9,5 3,2 1,0 1,3 3,0 2,3 0,5 0,9 4,5 1,0 32,9 0,4 2,0 
Conde Dirlos 31,3 7,6 9,9 4,9 0,3 2,4 4,7 1,4 0,0 0,8 1,7 0,7 32,8 0,5 1,0 
Floresvento 19,1 3,7 28,8 4,7 0,0 2,3 2,3 3,3 0,0 0,7 2,0 1,3 27,8 0,3 3,7 
Conde Claros Preso 27,8 5,4 11,1 5,3 1,3 0,7 2,0 0,5 0,2 0,2 4,2 0,6 37,7 0,5 2,7 

Total % 27,0 8,5 11,2 4,6 0.9 1,4 2,7 1.7 0,5 1,0 4,0 1.1 31,8 0.6 3,1 

Os dados percentuais do Quadro III mostram-nos claramente que os tempos verbais mais 
utilizados em todo o corpus (Infinitivo náo Flexionado, Presente do Indicativo, Perfeito do 
Indicativo e Presente do Conjuntivo) nem sempre coincidem com os tempos mais utilizados por 
alguns romances em particular. 

No caso do romance "Bernardo e Valdevinos", se bem que o Presente do Indicativo é um 
dos tempos utilizados por excelencia, constatamos que o tempo mais utilizado se trata do 
Imperfeito do Indicativo, possuindo também o Perfeito do Indicativo uma significativa 
percentagem de utilizapao. Quando comparados os valores percentuais deste romance com os 
dos restantes romances é interessante constatar que é este o romance em que mais ocorre o 
Condicional e no qual menos ocorre o Infinitivo nào Flexionado. 

Em relapào ao romance "Conde Preso", dos tempos verbais mais utilizados salíenta-se o 
facto de apenas o Presente do Indicativo coincidir com os dados gerais do corpus e o facto de 
haver uma clara op fào pelas formas particípiais, quer se trate do participio com flinpào adjectival 
ou com funpào verbal plena, que conjuntamente correspondem a 27,6% (21,2% para o PCP-A e 
6,4% para o PCP) das formas verbais utilizadas neste romance. 

Da análise dos valores percentuais apresentados no Quadro III, destaca-se ainda o facto 
de os romances "Aliarda", "Morte de D. Beltrào" e "Floresvento" recorrerem maioritariamente 
ao Perfeito do Indicativo em detrimento do uso do Presente do Indicativo, sendo inclusivamente 
o Perfeito do Indicativo o tempo mais utilizado no romance "Floresvento". 

Se re lennos os romances á luz destes dados, constatamos, por um lado, que nos 
momentos de narrapao os tempos verbais mais utilizados sào o Presente do Indicativo, o Perfeito 
do Indicativo e o Imperfeito do Indicativo e, por outro lado, que nos momentos de diálogo se 
recorre maioritariamente ao Presente do Indicativo. Parece-nos, por isso, clara a estreita relapao 
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entre o uso de determinados tempos verbais no romanceiro e a estilística desses mesmos 
tempos^. 

No que se refere aos valores percentuais referentes ao uso do tempo Presente do 
Conjuntivo, verifíca-se que o valor percentual do total do corpus (8,5%) se deve ao facto de, para 
dois dos romances ("Conde Preso" e "Conde Claros em Hábito de Frade"), se tratar de um tempo 
verbal com valores significativos: 8,5% e 10%, respectivamente. Curiosamente, em ambos os 
romances, o recurso maioritário a este tempo verbal (Presente do Conjuntivo) dá-se quando as 
personagens (o conde preso em "Conde Preso" e a donzela enganada em "Conde Claros em 
Hábito de Frade") expressain um desejo, confinnando-se uma vez mais a estreita relafào entre o 
uso de tempos verbais e a estilística. 

Por outro lado, sabendo que no romance "Bernardo e Valdevinos" os tempos que ocorrem 
em fim de verso correspondem ao Imperfeito do Indicativo e ao Condicional, que no romance 
"Conde Preso" encontramos em fím de verso formas participiais e que nos restantes romances 
em fím de verso se contabilizam Infínitivos nào Flexionados, parece impossível nào relacionar a 
ocorréncia dos tempos verbais em fím de verso com a rima assonántica específica de cada 
romance: i-a em "Bernardo e Valdevinos"; o-a em "Conde Preso" e a-e nos restantes romances, 
confírmando-se, deste modo, mais uma vez as teorías da íntima relapào dos tempos verbais em 
contexto final de verso com a assonància característica do género romancistico. 

Da análise comparativa do Gráfico apresentado e do Quadro III, podemos concluir que, 
se bem que os tempos verbais do corpus romances carolíngeos sejam o Infinitivo nào 
Flexionado, o Presente do Indicativo, o Perfeito do Indicativo e o Presente do Conjuntivo, dentro 
deste corpus podemos elencar outros subcorpora, constituidos por aqueles romances para os 
quais os tempos verbais mais importantes diferem dos tempos verbais mais utilizados pelo 
corpus principal, nomeadamente o subcorpus do romance "Bernardo e Valdevinos", o subcorpus 
do romance "Conde Preso" e o subcorpus constituido pelos romances "Morte de D. Beltrào" e 
"Floresvento". 

O quadro seguinte, Quadro IV, dá conta do índice de frequéncia de cada lema verbal no 
corpus dos romances carolíngeos. 

' Por limitafoes de espado e devido aos objectivos enunciados, nào podemos aqui analisar a estilística de cada tempo 
verbal no corpus. Para a estilística dos tempos verbais na lingua portuguesa vide, por exemplo, Lapa 1979 e no 
romanceiro vide, por exemplo, Szertics 1967. 

148 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


QuadroIV 

n°de 
frequéncias 
1322 
1013 
713 

•'617 
"493 
"485 
459 
376 

1280 

264 
262 
255 
254 

[237 
[228 
["219 
i::i97 
1183 
1"Í75 
I 171 

164 
160 
142 

"Í37 
131 
113 
108 
97 
95 
8̂9 
86 
84 
79 

"78 
"77 
74 

|69 
I 68 
67 
64 
63 
62 
61 
60 

58 
57 
55 
53 
52 
51 

Jo 
49 
47 
"•46 •43 
42 
41 
M 
38 
37 
36 
34 
•33 
32 

Lema 

Ir 
Ser ^ ' 

"'Dar' 
haverde 
Ter 
Querer 
Estar 
Vir 
Confessar 

j Queimar 
J Levar 
' Delxar 

Dizer 
¡Andar 

"Tviandar 
Poder 
Fazer 
Ver 
Dormir 
falar; passear 
Mata£ 
Saber 
Haver 
Achar 
Casar 
Guardar 
Buscar 
Jantar 

• Contar 
Ganhar 
Gabar 
Chorar 

I VesfF]̂ '̂̂ '̂̂  1 
chegar; passar 
Ouvir 
acabar; morrer 

j Entrar 
Encontrar 
Deitar 
Entregar 
Calar 
Beijar 
Trazer 
Enganar 
Parar 
Escrever 
Acordar 

• Esperar 
apostar; chamar 
jogar; parecer; por; prender 
Cortar 

i c h e g a r ; degolar; dobar^ tornar 
i FÑcar 
; permitir; tomar 

J Salvar 
I ferrar; tratar 

Cantar; olhar 
Brincar 
Dever 
gritar; quedar 
Jirar " 
caminhar; perdcar 
cessar; pagar; responder 
Abragar 
arredar; descansar 
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31 difamar; perder 
29 cair; enforcar; mirar 
28 Ler 
27 Comer; iivrar; pedir; taihar 
26 montar; retirar; voltar 
25 acompanhar; pegar; procurar; subir; voar 
23 Correr; sair; tocar 
22 Batalhar 
22 desonrar; fiar; zombar 
21 Gastar; lavar; resgatar 
20 apertar; chamou; preparar 
19 aparecer; fechar; levantar; pejar; urdir 
18 jurar; roubar 
17 abrir; aparelhar; ensanguentar; enterrar; gozar; valer 
15 cear; perguntar; soltar 
14 aceitar; amar; nascer 
13 Acudir; aprontar; beber; desgragar; emprestar 
12 acusar; alargar; descer; experimentar; fugir; queixar; sentar 
11 criar; derrubar; desmaiar; faltar; lograr; mangar 
10 botar; conhecer; demorar; entrangar; furtar; pesar; prometer; reinar; saltar 
9 Ajudar; apanhar; atrever; cagar; dobrar; ferir; revestir; rogar; selar; viver 
g abalxar; assustar; avangar; brigar; confiar; conversar; despir; estender; folgar; mexericar; mudar; pastar; pentear; 

repousar; sentir; tardar; topar; usar; visitar 

7 ajoelhar; armar; bordar; condenar; custar; falas; lembrar; marchar; partir; pensar; prantar; prestar 

6 ajuntar; apalombar; arreatar; assentar; aviar; bondar; cavalgar; delatar; demudar; desafiar; envergonhar; esforgar; 
governar; guerrear; julgar; lavrar; mentir; meter; pelejar; quebrar; tremer 

g aguardar; alcangar; apartar; aproveitar; avistar; carregar; ensinar; erguer; escutar; estudar; libertar; negar; rezar; 
vingar; virar 
abrasar; afligir; agoniar; aguentar; alevantar; apear; aprovar; arder; arrecear; arredondar; assomar; bastar; bastar; 

^ bradar; castigar; consagrar; desatar; descobrir; desgastar; desmentir; dotar; enxovalhar; escapar; estragar; examinar; 
galopar; inchar; injuriar; inventar; marcar; mercar; nomear; palombar; persinar; poisar; prantear; quietar; ralar; 
recordar; reparar; servir; terminar 
aconselhar; acreditar; adiantar; afrontar; alar; almogar; amontar; apagar; arralar; arrojar; asselar; atopar; aventar; 

2 avisar; bater; calgar; colher; curar; desengañar; embarcar; empinar; engordar esmirar; espadeirar; fartar; honrar; 
importar; luxar; onzenar; orvalhar; pertencer; prenhar; provar; rir; secrestar; sobressaltar; sorrir; tecer; temer; 
trabalhar; vender; verdegar 
abengoar; acarretar; acender; acolher; acometer; admirar; afastar; afrouxar; agarrar; agravar; algemar; altar; amparar; 
anastrar; anoltecer; aprender; arrastar; arregagar; arribar; assubir; atacar; atravessar; banhar; bulir; caber; campear; 
cansar; causar; cavalear; cobrir; comprar; condanar; cuidar; cumprimentar; cumprir; defender; desconfiar; descorar; 

, desculpar; desfamar; desviar; dobanar; doer; duvidar; embarrar; enastrar; enjoelhar; envolver; escusar; espadear; 
esquecer; estimar; estranhar; fingir; forrar; gostar; guiar; herdar; igualar; incoimar; justigar; langar; largar; morar; 
mostrar; namorar; ocultar; ocupar; ofender; olvidar; palpitar; persignar; porfiar; pousar; pregoar; principiar; pular; 
rapar; recear; receben renegar; resguardar; retrucar; romper; sangrar; serenar; soer; sonhar; suspirar; tragar; turvar; 
venir; vezar; vigiar; volver 
abalar; abanar; abancar; abocalhar; abordoar; abreviar; absolver; acenar; acomodar; acontecer; acovardar; adestrar; 
adivinhar; afagar; afamar; afiangar; afirmar; afogar; afugentar; afundar; agigantar; agonizar; agradar; alagar; alarmar; 
albanhar; algar; alembrar; alumiar; amaldigoar; anotar; apaixonar; apalpar; apalpitar; apelar; apelidar; apetecer; 
apoquentar; apresentar; apressar; apunhalar; arrancar; arranjar; arrasar; arrecolher; arrecordar; arrenegar; arrumar; 
assassinar; astrever; atar; atentar; atigar; aventurar; avoar; baixar; baptizar; benzer; bolear; buihir; carpir; cegar; 
cercar; cerrar; cheirar; clamar; cobrar; colmar; comungar; conchegar; confortar; conseguir; consentir; considerar; 
consolar; conciliar; coroar; coser; cultivar; debrugar; dependurar; desanimar; desapear; desarmar; desarredar; 
desatinar; desconsolar; desembargar; desencarcerar; desfechar; desfilar; despertar; desposar; desterrar; destinar; 

1 dispensar; dispor; disputar; dobinar; donzelar; durar; emendar; empezar; empregar; encaminhar; encarcerar; 
encerrar; encestar; endoidar; enfeitar; ensangrentar; entender; entoar; errar; escachar; escolher; espedagar; 
espreitar; estreitar; explicar; falsear; fidalgar; finar; fincar; fintar; frouxar; guisar; infamar; intender; intrar; investir; 
invitar; juntar; justar; labar; ladrar; louvar; lucrar; luzir; madrugar; medir; misturar; misturar; miudar; montear; nadar; 
ordenar; padar; padecer; pairar; penar; perigar; picar; plantar; praticar; prazer; pregar; premiar; prezar; protestar; 
publicar; raiar; rairar; ralhar; rebentar; recamar; recolher; reconciliar; reconhecer; recontar; recortar; redobrar; 
refrescar; regar; regressar; relinchar; relumbrar; remediar; repartir; requerer; retrocar; retrunfar; revistar; rogar; rodar; 
rondar; rondear; sacar; secar; semear; separar; sopear; sortear; suceder; sujar; tapar; tentar; toucar; transformar; 
travar; tropar; velar; verter; viajar; violar; votar; zangar 

Dos dados do Quadro IV, é de salientar, antes de mais, que o elevado índice de 
frequéncia dos lemas confessar, queimar e levar se deve ao facto de estarem em análise 84 
versees do romance "Conde Claros em Hábito de Frade" 

" Em quadros analíticos da distribuigao dos índices de frequéncia de lemas por romance (que dadas as limitagoes de 
espafo nào podemos apresentar) verificamos serem estes os lemas com maior índice de frequéncia neste romance. 
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Analisando o Quadro IV, verificamos que os verbos com o maior índice de fi'equéncia no 
corpus sào verbos de acpào {ir, dar, vir, confessar), modais {haver de, poder) e estativos {ser, 
estar) e que entre as palavras com frequéncia 1 se encontram vocábulos que facilmente se 
relacionam com dialectalismos {abalar, alembrar, apoquentar, astrever, atentar, escachar). 
Contudo, da análise detalhada dos lemas verbais presentes no corpus, constatamos que os verbos 
mais utilizados, quer se trate ou nào de léxico dialectal, sào verbos de acfào, confirmando-se 
também aqui a teoría de que o romanceiro é, por exceléncía, um género literário de acfào. 

4 - N O T A FINAL 

A abordagem estatística que acabámos de propor é apenas um dos possíveis métodos 
analíticos passíveís de aplica9ào ao estudo da linguagem do romanceiro e os dados apresentados 
sào ainda preliminares, visto que continua em curso o estudo mais abrangente e aprofundado do 
léxico do romanceiro da tradifào oral moderna portuguesa editado entre 1828 e 1960. 

Consideramos significativo que os dados estatísticos referentes ao corpus dos romances 
carolíngeos apontem para conclusòes semelhantes ás de Szertics (1980) que indica o Presente do 
Indicativo, o Perfeito do Indicativo e o Imperfeito do Indicativo como os tempos mais utilizados 
no romanceiro velho e semelhantes ás de Amado (1966) que, ao estudar o esfilo do romanceiro 
portugués, salienta que os tempos verbais mais usados sào o Presente do Indicativo, o Imperfeito 
do Indicativo e o Perfeito do Indicativo. 

Uma vez que nos propusemos analisar apenas a variapào da flexào verbal em cada um 
dos romances e de forma comparativa entre eles, nào nos pudemos aventurar aqui no estudo da 
estilísdca de cada tempo verbal no corpus já que, dada a sua dimensào, esse seria de per si tema 
para outra comunicafào. Estamos convictos, no entanto, de que esse estudo aproximaría ainda 
mais as nossas conclus5es das de Szertics sobre o romanceiro velho e daría conta da 
atemporalidade da linguagem do romanceiro. 

Cremos, para terminar, que os dados estatísticos aqui apresentados corroboram as teorías 
precedentes que mostram que o género romancístico tem preferéncia por tempos e formas 
verbais específicos. 
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